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Ante os Partidos Políticos 
Todos Falidos, 

Ergue-se   o   Anarquismo ! 

Cristalina verdade: todos os par- 
tidos políticos falharam! 

Faliu a monarquia! Os vastos 
impérios morreram ou vão mor- 
rendo.    Afundou-se o tzarismo;  a 
euerrfl   de   ]<)14   soterrou o  Ksisie.  
rismo; a Inglaterra liquida-se de- 
pressa e mal se agüentam os mo- 
narcas de Yolanda, Suécia, No- 
ruega e quejandos. Tenta disfar- 
çar-se, a mísera, por trás de de- 
mocracias carnavalescas, de más- 
cara rota, a de Salazar, a de 
Franco, ' algumas sulamericanas. 
São   entremeções   da   agonia. 

Faliu o republicanismo, o euro- 
peu, como o americano, como o de 
toda parte. O francês, por exem- 
plo, colonialista, militarista, com 
assomos socialistas, afunda-se nos 
transes dg uma derrocada ine- 
vitável, incapaz de sustentar seu 
nanache na Indochina, na Argé- 
lia,, em Marrocos, em toda parte 
onde flutuava o pavilhão tricolor 
e se cuvia o tarantantan da Mar- 
relhesa. 

Faliu, de todo em todo, o so- 
cialismo de várias castas e cores, 
o da direita, o do centro, o dito 
da esquerda, o chamado revolu- 
cicnário e, por fim, o socialis- 
mo cristão!!! Todos eles são cren- 
tes do Estado, incondicionais de- 
fensores da propriedade privada, 
intangível, sagrada. Nenhum de- 
les condena a guerra, as manobras 
bancárias, a agiotagem, as lutas 
comerciais, a exploração organi- 
zada,   as   confrarias   parasitárias. 

Os homens, no entanto, vão 
compreendendo que nenhum des- 
ses sitemas soluciona a Qrise hu- 
mana; nenhum deles, por mais 
democráticos os programas for- 
mulados, resolve o mais insignifi- 
cante problema; nenhum deles 
pode conceber sequer uma socie- 
dade sem dinheiro, sem chefes, 
será aparelhos de compressão, 
sem presídios,  seru  policiamentos. 

Se examinarmos, calmamente, 
os profissionais dos partidos, ve- 
rificamos o que sucede atualmen- 
te nos Estados-Unidos; são todos 
iguais. São, além disso, forjados, 
a sabendas, para não serem cum- 
pridos, mal as circunstâncias con- 
trariem os interesses dos man- 
dões. 

Nesta palavra mandões resume- 
se toda a seiva desse regimes. 

Há, nos partidos políticos, sem- 
pre, alguns mandões cercados de 
turiferários. Estes os incensam 
para, a custa do seu prestígio, 
viverem vida  folgada. 

Ante a turba salafrária dos par- 
tidas, um movimento há diame- 
tralmente oposto, oposto ao Esta- 
do, oposto à propriedade particu- 
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lar ou estatal, oposto a qualquer 
tipo de moeda, oposto à compra 
e venda, ao negócio, à agiotagem, 
oposto às igrejas, profissionais da 
salvação, oposto a qualquer milí- 
cia, a qualquer opressão, oposto 
a qualquer lei votada por maio- 
rias de representantes e imposta 
a grei humana, oposto a partido, 
a eleições, a delegações de pode- 
res, oposto ao regime do salário, a 
patrões individuais eu coletivos. 

Esse movimento é o anarquismo; 
mas, note-se bem, o anarquismo 
revolucionário: Meditem bem nes- 
ta palavra: revolucionário: o da 
Espanha em 36; o da Itália na 
ocupação das fábricas em Milão; 
o que viçava no Rio e em S Pau- 
lo de 1913 a 1920. 

Sim! porque há outro anarquis- 
mo a que chamarei; diletante, 
um anarquismo cognominado por 
Lênin   pequeno   burguês,   o   anar- 

foi achar faquirizado em Gulai- 
Pole, o que vi na Alemanha e na 
França em 1931 é em que Rocker 
tentou debalde injetar alguns cen- 
tigramas de compreensão e vita- 
lidade. 

Esse da Alemanha era bem ca- 
racterístico. Em 1931, apareceu 
em Hamburgo, o renomeado 
anarquistas Pierre Ramus (pseu- 
dônimo de Rudolfo Grossmann), 
redator do célebre periódico 
Erkentniss und Befreiung. 

lá fazer conferências sobre 
Gsndhi. 

Nessa época, já hitieristas e co- 
munistas pelejavam a cinturão, 
nas ruas de Hamburgo. O nacio- 
nal-socialismo, o fascismo de 
Hitler, conquistara quatorze ca- 
deiras no parlamento, os judeus 
acompanhavam, apavorados, o 
progresso desses energúmenos; 
meu amigo judeu Gottlieb fugiu 
para a Suíça; outros amigos, 
também judeus, emigravam para 
a América; estava erguida contra 
toda a Europa, especialmente con- 
tra os liberais e, acima de tudo, 
contra os anarquistas, a ameaça 
tremenda, a destruição incorn- 
placente. 

Pois bem. Os anarquistas de 
Hamburgo reuniam-se às quintas 
feiras para conversa com Pierre 
Ramus sobre problemas sociais. 

Que discutiam? A defesa contra 
Hitler? Os meios de transformar 
o regime econômico do mundo? 
A greve geral revolucionária para 
arrostar a  loucura   nazista? 

Nada disso. Discutiam se Kris- 
knamurti era ou não anarquista. 
Discutiam a moralidade do anti- 
conceptunalismo e os processos 
anti-concepcionais. Discutiam tu- 
do, menos a atitude urgente con- 
tra Hitler. 

Em Paris, fui visitar Le Li- 
bertaire. Encontrei alguns compa- 
nheiros. Estavam desanimados. A 
situação era a da mesma displi- 
cência; um anarquismo intelec- 
tual, bem falante, acomodaticío. 
individualista, à Armand, à Han 
Ryner, por assim dizer anti-revo- 
lucidnáric. 

Não sei se a situação mudou. 
Parece que não. O apelo dos com- 
panheiros búlgaros no exílio e a 
criação dos grupos anarquistas de 
ação revolucionária comprovam 
minha   suposição. 

E   isso   não   pode   continuar.   O 

Fala-se e protest'i-se contra a 
nova lei de imprensa por apre- 
sentar-se à Câmara dos Depu- 
tados, com o ultimatum de uma 
aprovação a toque de caixa. Co- 
chicha-se, nos ministério, nas re- 
partições públicas, nos cafés e nas 
escolas. Protesta-se nos sindica- 
tos, na A.B.I., e através dos jor- 
nais, e tudo isso porquê? 

E' que todos têm a intuição de 
que a nova lei da mordaça e do 
silêncio é o primeiro passo para 
o lodaçal que se chama ditadura. 
O povo brasileiro está em frente 
de um terrível abismo, de um tre_ 
medal. Se não reagir rápida e vi- 
gorosamente, arrebatar-lhe-ão o 
que de mais sagrado conquistou; 
a liberdade de opinião escrita é 
falada. ■•' 

* ■*• íi '-policia -praiícoú' os prmieiros 
ensaios, assaltando dois jornais e 
uma revista ao serviço de um par- 
tido reconhecidamente conserva- 
dor. Rebelde é certo, luta esse par- 
tido pela conquista do poder, 
de poder que homens de 
bem, partidários da máxima li- 
berdade, da máxima igualdade, 
repudiam. E' verdade que levan- 
taram uma ponta do manto go- 
vernamental, para que aqueles 
que não são cegos vissem as cha- 
gas, mas não é menos verdade 
que querem conquistá-lo assim 
mesmo. E para pôr termo ao ges- 
to de rebeldia, que se vem pro- 
cessando,  por parte dos referidos 

mundo aproxima-se da falência 
capitalista. As nações superpro- 
dutoras viviam das colônias, suas 
freguesas, ou dos países meramen- 
te agrícolas como a Rússia, a 
América do  Sul,  a Ásia. 

Os tempos mudaram. Esses paí- 
ses se industrializam como a Rús- 
sia, o Brasil, a índia, a China. 
Em breve quererão exportar tam- 
bém. 

O resultado é a impossibilidade 
de vender, a superprodução su- 
focante  e  a  falência  irremissível. 

Que nos cumpre ir fazendo des- 
de já? Palestrar sobre anarqui- 
nismo à mesa dos cafés? Organi- 
zar tertúhas literárias nas sedes 
sociais ou festinhas com recita- 
tivos e saraus dançantes à bur- 
guesa? 

Não! Nossa tarefa há de ser 
mais revolucionária que nunca. 
Temos de atuar entre os traba- 
lhadores abrindo-lhes os olhos 
contra os políticos, contra os lí- 
deres sindicais, contra as leis tra- 
balhistas, contra a fiscalização e-s 
tatal, dizendo-lhes qual o" cami- 
nho certo aos primeiros sintomas 
de derrocada geral. Nossa missão 
urgente, sem dem.ora, sem vaci- 
lações é a de preparar o proleta- 
riado para apressar a falência 
burguesa e promover a instalação 
da Anarquia. 

Cruzar os braços, afundar-se 
numa narquinismo paspalhão, chá 
com torradas, perfumado e mas- 
cador de chicklets é trair o pró- 
prio anarquismo; é ser tudo, me- 
nos anarquista. 

O anarquista é essencialmente 
revolucionário. Qualquer outra fei- 
ção é degenerescência, anemia, 
doença irremediável, suicídio len- 
to. 

A Nova Lei de Imprensa 
Primeiro Passo para 

a Ditadura 

jornais, eis a nova lei de impren- 
sa, a lei do silêncio. 

Nós, anarquistas, reivindcamos 
a liberdade máxima, sem alianças 
ou conchavos com grupos ou par- 
tidos. Pretendemos continuar a 
nossa obra de doutrinação sem 
deixarmos de reconhecer o mal 
que fizeram os votos dos partidá- 
rios do Capitão Prestes. Triste e 
vergonhoso desastre, ridícula e in- 
feliz atitude, maldito dinheiro que 
compra votos! Calculem o que 
pensaria esse rebanho que segue 
a orientação do ex-Cavaleiro da 
Esperança se tivessem cabeça pa- 
ra usá-la pensando, ou soubessem 
refletir. 

Como achariam ignominoso o 
incitamento dos jornais de Pres- 
tes em torno dos que hoje des- 
fecham os primeiros tiros sobre a 
democracia, tentando assassinar a 
liberdade. Que dirá com seus bo- 
tões o chefe supremo dos bolche- 
vistas do Brasil, ao ver a sua im- 
prensa ameaçada de ter de silen- 
ciar por ordem dos homens a que, 
am      ictra.s:      sari-afaie,  - -shaíHavft 
"nossos candidatos", e a quem 
mandou telegramas de felicita- 
ções e apôij pelos golpes de 11 e 
21 de novembro. E — fato repug- 
nante — deu instruções a seu 
deputado na Câmara para que 
trabalhasse a favor do primeiro 
estado de sítio. 

Mas deixemos os escravos de 
Moscou a meditar na responsabi- 
lidade que lhes cabe sobre a no- 
va lei da mordaça e do silêncio 
e soreciemo-ia a nossa modo. 

Que significa a nova lei de im- 
prensa? Governo forte e durável? 
Progresso e empreendimentos ho- 
nestos e honrosos? Não! Um go- 
verno nunca é forte quando, pa- 
ra governar, precisa de empregar 
a força das armas, para silen- 
ciar os discordantes. Força, vio- 
lência é máquina geradora de 
ódios, de vinganças, com trágicos 
efeitos. A opressão é o que mais 
aviva o espírito de revolta. E é 
essa revolta, esse combate siste- 
mático aos males sociais que os 
governantes e seus mais diretos 
colaboradores pretendem abafar, 
para que os magnatas do cruzei- 
ro e da política possam proceder 
à colheita em seara alheia. 

Medidas extremistas obrigam, 
quando muito, o discordante a 
obedecer, mas não convencem. 
Hostilizam, não pacificam. Os go- 
vernos, que pensam que para go- 
vernar uma nação precisam acal- 
mar os seus adversários, são di- 
tadores disfarçados, são governos 
fracos, em decadência. A força 
nada constrói, apenas encobre 
temporariamente deficiências de 
regência. 

O homem, branco ou preto, 
quando procede corretamente, 
quando não tem males escondidos, 
não teme a liberdade de impren- 
sa, por mais violenta que esta se 
apresente. O que preocupa os go- 
vernos havendo liberdade (e pa- 
ra isso mantém a polícia vigilan- 
te) é quando suas vidas es- 
tão presas a escândalos, a nego- 
ciatas. A liberdade torna-se, en- 
tão, nerigosa e agressiva. Impedir 
de pensar em voz alta é como que 
impedir o Sol de brilhar sobre a 
Terra, é vedar aos outros aquilo 
aue nunca permitiríamos que nos '' 
fizessem. E' a violência convertida 
em, lei. E' a medida mais extre- 
mista, que não exige nem permi- 
te raciocínio, que não reconhece 
direitos, não tolera a razão, as- 
sassina a moral e a cultura, é a 
mãe do mal, da vilania, da igno- 

rância com que se mascaram os 
governos ditatoriais. A lei-violên- 
cia progride com ferocidade quan- 
do posta em prática por gângste- 
res internacionais, para os quais 
não há verdade, razão ou justiça. 

E' este aspecto que o trabalha- 
dor não apreciou conscientemen- 
te. Se o fizesse, observaria que um 
passo dos seus dado em falso é 
severamente punido, enquanto os 
escamoteadores de cartola cami- 
nham, quilômetros e quilômetros, 
no lodo da política financeira e 
são tratados por Sua  Excia. 

O povo éa alavanca móvel com 
a qual os políticos galgam o po- 
der. Reparem no "aplomb" com 
que os candidatos à governança 
se sentam na poltrona em que o 
povo o colocou. O político não co- 
nhece o povo, ri-se da sua, misé- 
ria, tudo faz para mantê-lo na 
ignorância. E o povo dá-lhe o seu 
voto, para que o político mais fa- 
cilmente possa amordaçá-lo, sub- 
metê-lo ao silêncio. 

Tu. que votaste num democra- 
ta "ou num ditador, acaso outor- 
gaste, com teu voto e o dos teus, 
ao candidato eleito poderes para 
impedir a liberdade de imprensa? 
Se o não fizeste, cabe-te protes- 
tar e exigir o respeito ao pensa- 
mento dos outros, ainda que este 
nos desagrade. 

O povo é escravo dos preconcei- 
tos e estes o impedem de racioci- 
nar, de ver que a polícia enco- 
bre os ladrões de luva branca pa- 
ra prender os pés descalsos, oS 
maltrapilhos que roubam para 
comer. 

Vejamos de relance os métodos 
do governo. O leiteiro mistura 
água ao leite, ou deita-o fora pa- 
ra obter aumento de preço. Mas 
nada lhe sucede. A lei protege-o. 
O padeiro rouba no peso do pão 
e faz mil e uma mixórdias. Mas 
nada lhe acontece. A lei prote- 
ge-o. Os tubarões elevam, cons- 
tante e avassaladoramente, o 
custo de vida. Mas nada lhes su- 
cede. O governo protege-os, por- 
que eles têm dinheiro. A "Light" 
aumenta o preço do bonde, com 
autorização do governo e, quan- 
do os estudantes protestam, a Po- 
lícia e o Exército vem à rua es- 
pancá-los. Enauanto a Polícia as- 
salta os jornais por estes procla- 
marem as verdades, deixam em 
oaz os comerciantes, ose xplorado- 
res e os falsificadores, os contra- 
ventores de toda espécie. Os le- 
gisladores pedem e obterão a lei- 
mordaca mas nada farão contra 
os traficantes para proteger esse 
miserável, faminto e descamisado 
que lhe deu seu voto. 

E o povo continua ingenuamen- 
te a eleger os que o exploram com 
promessas. E' preciso que o pcvo 
tenha presente que os governos 
não são mais nem menos que au- 
tômatos nas mãos de grupos fi- 
nanceiros a quem servem. A nova, 
lei de imprensa não é outra coi- 
sa que uma imposição dos tuba- 
rões aue pretendem esconder suas 
negociatas, seus roubos. 

Os anarquistas não podem dei- 
xar sem protesto a pretendida lei 
da mordaça, da qual só os go- 
vernos fracos, os ambiciosos e os 
que tem defeitos que encobrir se 
servem. Essa lei assassina, 
gradualmente, a mentalidade do 
povo, cria rebanhos de cegos e de 
surdos e é o que os governos pre- 
tendem. 

Abaixo pois a lei rolha, a lei do 
silêncio. 

VARLIN 
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Página   2 AÇÃO DIRETA 

Como preliminar ao exame desse 
apelo publicado em nosso núme- 
ro passado, lembrei-me de uma 
alocução feita a companheiros do 
Rio durante o governo do mare- 
chal Dutra. 

A situação para nós ainda não 
mudou e muito cousa nessa alocu- 
ção é resposta antecipada às dú- 
vidas 6 desconsolos dos camara- 
das búlgaros. 

OS SINDICATOS  NO BRASIL  DE 
HOJE   E   A  AÇÃO   ANARQUISTA. 
í, *  ; - , ,.«;. ^^'^trntsm-^ 

A leitura do artigo Bertoni e il 
movimento operaio publicado em 
'L risveglio anarchico de 1 de 
maio e assinado por C. F. suscitou. 
me a idéia de analisar a situa- 
ção dos sindicatos no Brasil, tais 
as concordâncias entre as opini- 
ões de Bertoni e o aspecto real 
desse   organismo   entre   nós. 

Diz o articulista que Bertoni 
não tinha ilusões quanto à menta- 
lidade do operário, em geral, e ci- 
ta o seguinte; "Não adianta dis- 
simular (dizia Bertoni, em 1902, 
na parte francesa do jornal) a 
maioria dos operários não con- 
cebe o sindicalismo senão como 
adaptação ao sistema econômico 
atual e não como instrumento 
para sua supressão". E acrescen- 
tava; "Os operários não súo re- 
volucionários; têm apenas vaga 
necessidade de melhorar, desejo, 
mas, raramente, vontade". Clama- 
va ainda Bertcni, nessa época re- 
mota (45 anos), contra "a ação 
nefasta e reacionária daqueles 
politiqueiros de etiqueta socialis- 
ta que se afincam a amputar o 
movimento sindical do seu cará- 
ter de classe e privá-lo de todo 
espirito combativo". 

Em 1904, numa série de artigos 
sobre a Organízãçáo operária e a 
anarquia, assim resume seu modo 
de ver: "Digamos francamente, o 
sindicalismo não tem por escopo 
estabelecer e manter entendimen- 
tos entre trabalho e capital, se- 
não o de combater este último 
com todas as armas. Pode, às ve- 
zes, firmar com a ciasse patronal 
tréguas mais aparentes que reais, 
porém sempre alerta para reassu- 
mir a ofensiva mal as circunstân- 
cias pareçam propícias". 

Mau grado essa concepção hau- 
rida dos fatos, Bertoni militava 
nos sindicatos, evidentemente por 
estar capacitado de que nosso de- 
ver de anarquista é manter sem- 
pre, quando nada, um mínimo des- 
se ardor combativo sem o qual o 
sindicato, longe de ser arma ope- 
rária, vem a ser  arma patronal. 

Esse introito vai servir de apoio 
ao sucinto exame deste meu te- 
ma. 

A ação sindical surgiu com a 
Primeira Internacional e os sindi- 
catos se organizaram como órgãos 
reais de combate à burguesia ca- 
pitalista. A segunda metade do 
século XIX foi de eólicas para o 
capitalismo, tal a expressão re- 
belde que animava essa união dos 
proletários de todo o mundo. De- 
fragou-se logo tremenda reação, 
mas a classe operária parecia, 
com altibaixos naturais, replicar 
firme às refregas estatais. A his- 
tória da Espanha sindical é, nes- 
se ponto, altamente elucidante, 
como elucidante é a história sin- 
dical da Alemanha, seu reverso. 
Nesta, a luta caiu logo nas mãos 
dos políticos colaboracionistas, 
Lassalle principalmente, e perde- 
ram os sindicatos todo o seu va- 
lor ofensivo. 

A verdade é, porém, que a su- 
cessão dos fatos não correspon- 
deu, de modo nenhum, às espe- 
ranças dos primeiros interciona- 
listas sinceros. 

Bakúnin, por exemplo, confiava 
demais no mísero proletariado 
italiano, que nunca reagiu por si 
mesmo, apesar dos sobrenaturais 
esforços dos seus grandes militan- 
tes anarquistas. 

Essa quase secular apatia é o 
argumento Aquiles dos atuais dis- 
sidentes da Federazione liberta- 
ria  italiana. 

Os operários não são revolucio- 
nários, declara Bertoni. Será is- 
so mesmo? Bakúnin também ve- 
rificava a nenhuma capacidade 
revolucionária do campônio fran- 
cês, cljafuraado em crassa igno- 
rância. Entretanto, a Vendéia foi 
uma seqüência de rebeldias sé- 
»l&s. 
-cçeSso que importa muito dis- 
Síig^iBoas cousas do seguinte mo- 
(Í6;iiidoon9  ■,.. 
.Boa3.3ÇB^éiá9lanárquica não tem ' 
S^uêí),r.üiíefeÉ'è!í!ilo«de entrada nas 
tríh^a^S-iprái&aYmétUgim nenhuma 
i<$§EÉi,KfJftWfâBn*e 9ae <*& ■; grande 
antagonismo às idéias, hábitos, 
pí3eáohaeLtroá'oe iatgaülaaçõesuci/^ie 

viua/T 
.0í"!l' 

i Píopísilo Io 
vinte séculos, pode modificar tão 
densas camadas proletárias em 
tao pouco  tempo. 

2) Esse tempo Insuficiente 
muito mais insuficiente se afigu- 
ra quando atentamos em que u 
anarquismo jamais teve campo 
aberto para livre expansão Ao 
contrario, mal apareceu como dou 
trina integral, com Proudhon lo- 
go assanhou contra êle todas as 
Funas guardadoras e zeladoras 
do palácio capitalista; polícia 
marinha, banqueiros, educadores' 
padres,  administradores,  políticos,' 

3) As forças burguesas opostas 
ao anarquismo tinham vinte sé- 
culos de progressivo aperfeiçoa- 
mento no domínio absoluto das 
consciências. A consciência popu- 
lar estava domada, pervertida 
ariestesiada, cega, mercê de uma 
educação sabiamente combinada 
entre Igreja e Estado, para torl 
na-ia submissa, invertebrada, con- 
íormada ao martírio, à renúncia 
a vontade de Deus e do rei 

4) A obra secular dos precur- 
sores, os homens da Enciclopédia 
verdadeiramente titânica, apa' 
rentemente profunda com a re- 
volução francesa, não o foi de 
fato. A tempestade era apenas à 
superfície, como nos mares. Nes- 
tes, a convulsão não passa de al- 
guns metros. Foi mais o deses- 
pero de vida que levantou o des- 
graçado povo francês, impelido 
pelas vozes anárquicas de homens 
como Marat. 

A prova desse escasso aprofun- 
damente está no Termidor e no 
Império. A revolução francesa foi 
uma revolução política favorecido 
pelo exaspero do povo. 

5) Todavia, esse grande con- 
flito, como todos os conflitos aba- 
lou a consciência popular e obri- 
gou o vértice pensante da pirâ- 
mide a examinar cuidadosamen- 
te a base, a ver se perdeu algo 
da sua solidez. 

6) Os enciclopedistas tiveram 
sucessores nos políticos liberais, nos 
ideadores de sociedades mais con- 
sistentes, finalmente, nos anarquis- 
tas e marxistas. E aqui, a distin- 
ção há de fazer-se, como fazem 
todos, entre liberais, socialistas 
marxistas, de um lado e, do ou- 
tro, os anarquistas. Todos, me- 
nos estes, pregam a manutenção do 
Estado, da propriedade, particular 
ou estatal, do dinheiro, do gover- 
no, das leis, em suma, de todas 
as instituições burguesas. Só os 
anarquistas pregam a extinção de 
todo esse aparelho parasitário e 
proclama a organização social fe- 
derativa. Resumindo; todos os par- 
tidos políticos, apoiados pelas 
ierejas, defendem o regime parasi- 
tário, garantia dos privilégios com 
que seus chefes gozam vida far- 
ta e segura à custa dos produto- 
res; só o anarquismo defende a 
organização social sem privilégios 
de classe, onde todos tenham, nos 
produtos, quinhão corespondente 
às suas necessidades econômicas 
culturais e sociais. 

7) Ora, os anarquistas, punha- 
do de inovadores, têm de arcar 
contra a enorme multidão de ho- 
mens e mulheres imbuídos dos 
mais conservadores preconceitos, 
multidão ensinada, mantida, edu- 
cada, treinada, incansavelmente, 
dia e noite, em toda a parte, por 
todas as igrejas, todos os parti- 
dos todas as escolas primárias, 
secundárias e superiores, toda a 
casta militar. Não só isso. Os anar- 
quistas desarmados lutam contra 
um aparelho multissecular, ar- 
madíssimo, vigilante, inescrupu- 
loso, sempre disposto a eliminar 
quem quer oue se insurja contra 
a ordem estabelecida. Veja-se o 
exemplo de Espanha. Eis como o 
Libro de oro de ia Revolución Es- 
paAola descreve a camorra cléri- 
co-militar organizada contra o 
povo esnanhol para reduzi-lo à 
submissão; "A insurreição faccio- 
sa, começada nas Canárias com o 
pronunciamento de Franco, capi- 
tão geral nessa ilha, foi secunda- 
da por Queipo de Llano em Sevi- 
Iha. Goded em Barcelona, López 
Ochoa em Madrid, Aranda em 
Oviedo, pela maioria dos chefes e 
oficiais que haviam jurado fideli- 
dade   à R.fDÚbMca.     nor  Sanjurjo 

'e por Mela. A República viu-se 
inerme, quebrantadas todas as 
molas do Poder. A administração 
estava minada pelo movimento 
fascista; ninguém atendia, no 
enorme   aparelho   do .Estado,   às 
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ordens do govteo. A insurreição, 
preparada desce muito, incubada 
nas sacristias, los quartos de ban- 
deiras, nos cois da administra- 
ção, financiati pelo capitalismo 
e pelo clero, (stendia-se a todos 
os rincões sinitros e sinuosos da 
vida pública epanhola. O único 
totalmente inlene de contubér- 
nio e culpa, sio e vibrante, cheio 
de esperança ■ resolução genero- 
sas e heróicas, era o povo, a clas- 
se obreira, os homens da oficina, 
da fábrica, d( campo e da mi- 
na". 

8) Assim, tevemos compreen- 
der, os anarqiistas, antes do 
mais, a desigvaldade colossal em 
que nos achanos em número, em 
força, em recirsos materiais, so- 
ciais e moras perante o ini- 
migo. Bem raiionando parece in- 
verossímil que existamos, lutemos 
6 progridamcs que logremos so- 
breviver a cai'a refrega da rea- 
ção contra nóf. 

9) Temos, todavia, a nosso fa- 
vor, a justiça da nossa causa e o 
denodo incoraparável dos nossos 
militantes. A epopéia de Makhnó 
na Ucraína atinge as raias do mi- 
lagre. A resistência dos compa- 
nheiros em 56, parece lenda. A 
ressurreição io anarquismo na 
Itália, após os vinte e cinco anos 
de fascismo arrasador, é verda- 
deiramente espantosa. 

Um comunista ferrenho, ínti- 
mo hoje em minha família, ao 
sair o primeiro número de AÇÃO 
DIRETA, perguntou-me, sorrindo, 
se "ainda havia, no mundo, am- 
biente para o anarquismo". Re- 
feria-se, é claro, ao avassalamen- 
to do comunismo russo em todos 
os países. 

Realmente, neste meio século, 
tudo se tem conjurado contra nós; 
mas, a lição ciara, evidente, pro- 
fundamente alentadora é a de 
que   somos  ivencíveis. 

10) Nossa invencibilidade de- 
corre de três fatores essenciais; 
a) a inquebrantável pureza e ver- 
dade da nossa doutrina; os mais 
ferrenhos inimigos reconhecem a 
beleza do nosso ideal e a justi- 
ça das nossas reivindicações; b) 
nossa intransigêngia na doutrina, 
não cedendo a nenhuma distor- 
ção ainda quando venha de um 
teórico do valor de Kropótkin; 
c) nosso proceso de luta- a AC AO 
DIRETA. 

Devemos defender e salvaguar- 
dar esses três pontos acima de 
tudo. São os fundamentos da 
nossa vitória. Foi a transigência 
com os políticos espanhóis em 36 
a causa principal da derrota em 
39. Isso disse-o eu em carta ao 
companheiro Soier logo no iní- 
cio da guerra. Soler, que a prin- 
cipio discordava de mim, acabou, 
em sua última carta, por me dar 
inteira razão. Hoje é a opinião 
geral, expressa com tanta lógica 
pelo companheiro italiano E. Bo- 
nomini, em Volontá. 

11) Temos, demais, em nosso 
favor, e essa é a mais vulneran- 
te arma contra os nossos inimi- 
gos, o descontento universal, de- 
corrente, como nós o provamos, do 
capitalismo. 

Vendo fugir-lhe o terreno, o 
capitalismo e a igreja entram a 
fingir concessões, a adular o pro- 
letário, fazer-se enfermeira, mãe- 
zinha e irmã de caridade: mas, 
como, longe de procurarem sanar 
o mal pela raiz, encobrem com 
paliativos sua ganância de mais 
lucro, em vez de melhorar a si- 
tuação, pioram tudo, confirman- 
do, assim, nossas irrespondíveis 
demonstrações. 

12) Um dos processos engana- 
dores, usados pela burguesia, lei- 
ga e clerical, contra o progresso 
das idéias anárquicas, é o das leis 
trabalhistas. Foi o aparecimento 
da primeira internacional, com seu 
caráter agressivo e revelador de 
tremenda força, que suscitou essa 
idéia salvadora do capitalismo. A 
idéia foi veiculada pelos grandes 
traidores do movimento social: os 
socialistas de qualquer feitio. Lo- 
go de início, os marxistas. Depois, 
a Igreja católica, para quem, no 
dizer de Pio IX, o socialismo era 
uma peste social; por boca de 
Leão XIII, arvorou-se em socialis- 
ta, firmou um programa (Rerum 
novarum) e criou um partido so- 
ciaUsta-cristão, com obras sociais 
cristãs,  etc. 

Os partidos socialistas, os guar- 
da-freios mais nojentos da ques- 
tão social, entraram, com sua me- 

lopéia das leis sociais, da repre- 
sentação trabalhista nos parla- 
mentos e a teoria do Estado So- 
cialista, ópio, talvez, mais entor- 
pedor e perigoso que o das reli- 
giões. 

13) O Estado Socialista Russo 
foi o primeiro realizador dessa 
promessa socialista mentirosa. 
Mas, força é reconhecer, apareceu 
como anúncio de vitória e iludiu 
até companheiros dos mais fir- 
mes. O proletariado universal, não 
de todo enfeudado à Igreja, exul- 
tou com os sovietes e fanatizou-se. 
O isolamento russo, operado pe- 
las nações reacionárias, mais en- 
grandeceu a figura dos líderes 
bolchevistas, criando a mística do 
Paraíso dos trabalhadores. A cria- 
ção de partidos comunistas no 
mundo inteiro atingiu as raias do 
delírio e os mandões russos te- 
riam realmente empolgado o 
mundo se houvessem querido, de 
fato, derrotar o capitalismo e liber- 
tar a humanidade. Sendo tudo, lá, 
pura farsa, tornaram-se puras 
farsas os seus métodos de luta 
política, naufragada agora nos 
mais sórdidos acomodamentos com 
ditaduras, argentários e católi- 
cos, toda a direita enfim. 

13) O fascismo foi uma imi- 
tação do bolchevismo. Mussolini 
copiou a organização sindical so- 
viética e instaurou sua ditadu- 
ra igual, em tudo, à russa. Na on- 
da, foram-se os sindicatos livres, 
transformados em órgãos traba-^ 
Ihistas da ditadura. 

A lição italiana, contraposta à 
da Espanha, é fecunda. A marcha 
a Roma talvez fosse impossível 
na Espanha, como o seria a insur- 
reição de Franco e Sanjurjo se 
não houvesse o auxílio externo. 

Depois da ocupação das fábri- 
cas em Milão, a marcha a Roma 
de Mussolini só se explica pela 
pouca profundidade da penetra- 
ção anárquica em Itália. A ocupa- 
ção das fábricas não teve reper- 
cussão nem nos campos, nem nos 
sindicatos navais, dominados pe- 
los bolchevistas. Os sindicatos ita- 
lianos seriam incapazes de assu- 
mir a direção dos serviços públi- 
cos como sucedeu em Barcelona e 
Aragao. 

Tudo isso mostra a supcrficiali- 
dade da consciência anárquica na 
península italiana. 

14) A Espanha, porém, já nos 
ensina cousa diversa. Ali, não fo- 
ram infecundos oitenta anos de 
propaganda anárquica. O povo 
espanhol por seu caráter, aguda 
inteligência e sentimentos altru- 
ístas, duramente provados em se- 
culares lutas contra o absolutis- 
mo explorador, de padres e reis, 
deixou-se facilmente empolgar 
pela doutrina igualitária, sua as- 
piração instintiva. A doutrina, se 
penetrou profundamente, não pe- 
netrou geralmente, nem por igual, 
de modo que, tanto quanto é per- 
mitido ver a um estrangeiro, ain- 
da neste ponto, como em todos, a 
Espanha é um país de inauditos 
contrastes. Bastou, porém, que a 
propaganda atingisse, em toda a 
pureza, a massa trabalhadora, já 
tudo indica a radicacão irreme- 
diável do esDÍrito e da ânsia li- 
bertária. Nenhuma reação conse- 
guirá jamais estirpar o anarquis- 
mo de Esoanha; antes, contribuirá 
fortemente, para a acirrar ainda 
mais   no  povo. 

Por esse lado. devemos bendi- 
zer de Franco. A luta de 36 a 39. 
por mais dura lição oue tenha 
sido, foi lição mestra de que se 
está muitíssimo aproveitando o 
Movimento Libertário Esnanhol. 

Os erros cometidos não SP co- 
meterão mais e a queda de Fran- 
f'- vai produzir o efeito aue pro- 
duz, na gangorra, a descida ino- 
Dinada de um lado; o outro sobe 
vertiginosamente. 

15) Olhemos agora para o Bra 
sil. Anui, a pronaganda anarquis- 
ta defronta sérios óbices. 

O primeiro é a distância. A 
França ou a Alemanha, ou a Itá- 
lia se atravessa em doze horas 
ou menos. Para assistir ao Con- 
gresso Anarco-Sindlcalista em 
Berlim, em 1930, saí de Hambur- 
go às 11 horas e às 3 desembar- 
cava. Tinha percorrido com velo- 
cidade média, metade da Alema- 
nha. A França cabe toda, com 
38 milhões de habitantes, em Mi- 
nas. Demais, passagens bartíssi- 
mas e horário impecável. 

No Brasil, ir a S. Paulo cus- 
ta o que sabemos. São, no míni- 

mo, de ônibus velozes, 7 horas. Ir 
ao Rio Grande do Sul ou ao Pa- 
rá está fora de qualquer possibi- 
lidade normal, isalvo por aero- 
plano;  mas  este  é caríssimo. 

A população escassíssima do 
Brasil, mais diluída se faz com 
as   distâncias  colossais. 

Assim, estão quase vedadas, no 
Brasil, as excursões de propagan- 
da, de resultados tão fecundos na 
França e na Itália presentemen- 
te. Nesses países, facílimo é acudi- 
rem numerosos companheiros a 
um Congresso geral. Um Congres- 
so anarquista no Brasil limitar- 
se-ía a Rio e S. Paulo, quiçá Rio 
Grande do Sul. 

Outrora, quando os Sindicatos 
funcionavam livres era relativa- 
mente fácil cobrir as despesas. 
Hoje, tudo recairia nos magros 
recursos dos poucos anarquistas 
sobreviventes às catástrofes do 
bolchevismo e do getulismo. 

16) A esse imperativo geográ- 
fico, temos de acrescentar agora, 
o imperativo político. Dois ini- 
migos nos encarram iracundos; o 
fascismo e o bolchevismo. No fas- 
cismo congregam-se os integralis- 
tas, os queremistas, os dutristas e a 
Igreja Católica. Demais, não nos 
olham amicalmente nem protes- 
tantes nem espíritas porque a to- 
dos pedimos provas das suas afir- 
mpçÓ!S religiosas e eles não no- 
las podem  dar. 

Em suma, temos contra nós o 
Estado e a Igreja, nossos velhos e 
conhecidos adversásios, ajudados 
pelos aspirantes a Estado, os co- 
muni=itas à russa. 

Nã( nos metem medo; mas, 
têm . .■? mãos tremendos meios 
de pa ;sarem nossas atividades 
num p&.>; de tão poucos anarquis- 
tas. 

Analisemos  esses  meios; 
a).. Domínio dos sindicatos. Con- 

tinua absoluta, ainda hoje, a proi- 
bição de qualquer penetração em 
qualquer sindicato do Brasil. To- 
dos estão asseniioreados absolu- 
tamente pelo Estado. Saíram das 
mãos desastradas dos fanfarrões 
comunistas e a cada porta há um 
representante da autoridade, im- 
pedindo a entrada a qualquer ele- 
mento discordante, Sindicatos li- 
vres não se podem hoje abrir. O 
círculo de ferro está bem posto e 
não há por  onde quebrá-lo. 

É vão qualquer apelo ao parla- 
mento. Ali são todos concordes 
na submissão dos sindicatos ao 
Estado. Isso quer o fascismo, is- 
so quer o comunismo, isso quer o 
socialismo. Somente nós, anarquis- 
tas pleiteamos o sindicato livre 
ou, quando nada, a pluralidade 
sindical. 

A Constituição assegura o di- 
reito de greve, mas acrescenta 
que uma lei regulará as greves. 
Ora, a greve é uma arma de luta 
° impor-lhe um regulamento fa- 
bricado pelos jurisconsultos bur- 
gueses  é  deformá-la, destruí-la. 

Estão pois os trabalhadores de 
mães e pés atados nos sindica- 
tos. Do mesmo se queixam todos 
os trabalhadores europeus e lati- 
no-americanos. 

b) O vírus político. O Esta- 
do, dito democráticos, concita os 
cidadãos à organização de par- 
tidos eleitorais e declara obriga- 
tório o voto. Isto é, vicia o povo, 
os trabalhadores, à poltiquice, des. 
víando-o da ação direta. O virus 
político absorve as atenções do 
povo, como o futebol, as corridas, 
n carnaval, o boxe, as paradas mi- 
litares. Neste ponto, vede o tre- 
mendo estrago produzido no pro- 
letariado brasileiro por comunis- 
tas, queremistas, udenistas e ação 
católica brasileira. Vezam o po- 
vo a crer na virtude do sufrágio, 
ação indireta tanto mais nefasta, 
ouanto parece ao votante ser ação 
direta. 

c) O pretexto do comunismo. O 
fascismo nacional encarnado ho- 
ie no governo e no seu partido 
P. S. D. tem feito o mais afinca- 
do fincané de resistência à demo- 
cracia. Todos os filiados ao nar- 
tido são, por mentalidade e inte- 
resse, fascistas puros e não lhes 
agrada nem sequer o nome de 
•lemocracia e muito menos o de 
liberdade. Leigos ou clericaís, an- 
dam espiando e provocando um 
nretexto nara se fazerem dita- 
dores p perpetuarem o governo 
Dutra tão a calhar para amigos, 
na rentes e corpligionários. Para 
Igreja,  então,   não há  melhor. 

O narttdo comunista aqui e a 
aolítíca de Stálin fora proporcio- 
np^-a^n   o   tpo anelado pretexto. 

A luta acirrada entre Rússia e 
Estados Unidos imnele estes a 
rasear sua Constituição liberal e 
nroscrever o partido dos imperia- 
listas russos (Cont.   na   pág.  3) 
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SANGUE  POR  LIBERDADE 
Por  NEMO 

Em Poznan, qual em Berlim, há 
três anos, e em Workuta, há um, 
foi essa cidade polaca revolucio- 
nada por um protesto exaltado e 
enérgico. Tropas soviéticas espe- 
ciais, de choque, tingiram-lhe as 
rusa de sangue, as lagartas dos 
tanques da "ditadura do proleta- 
riado" ocuparam-lhe as praças a 
ferro e fogo e esmagaram todos 
os direitos. 

Iniciou a rebelião uma greve 
de 15.000 obreiros da fábrica de 
locomotivas CISPO (semanas an- 
tes chamada STALIN). Aos gri- 
tos de: "queremos pão e liberda- 
d", protestavam contra a deten- 
ção de seus delegados represen- 
tantes, que formulavam melhoras 
de caráter sindical. Em poucas 
horas, o número cresceu, invadi- 
ram a prisão e foram libertados 
uns 200 detidos políticos, acusa- 
dos de opinião destoante da li- 
nha oficial do Partido. Conclusão 
brutal: 48 mortos e 200 feridos. 
Lista oficial de um Estado, não 
correspondente, é de crer, à rea- 
lidade. 

Embora discordantes da orien- 
tação política em que esse movi- 
mento se firmou, com predomi- 
nância nacionalista católica, nós, 
anarquistas nos silidarizamos com 
esse povo mártir, como nos soli- 
darizamos com todos os impulsos 
desencadeados Dor povos oprimi- 
dos contra qualquer poder impe- 
rialista opressor, disfarçado ou 
não com nomes liberais ou falsas 
bandeiras   vermelhas ou   brancas. 

Sucede isso, enquanto algumas 
ditas "Vanguardas democráticas e 
socialistas" pedem ao império do 
Kremlin, a reabilitação dos com- 
panheiros de Lênin, tal qual re- 
quer a viúva de Trotzki e outros 

Um Companheiro Japonês nos Escreve 

acólitos seus, a reabilitação dos 
seus  assassinados. 

O progresso tem ido aperfei. 
coando tudo, exceto a política. 
Esta, acharcada, menosprezando 
direitos e liberdades, continua mo- 
vida pèrfidamente pela intriga. 
Neste século XX, vemos, à frente 
de Estados e governos, verdugos, 
fanáticos, ladrões, traficantes, de- 
mentes, corruptos e corruptores, 
encenando partidas carnavalescas 
tais quais as modelares do Krem- 
lin. 

Que pode interessar ao prole- 
tariado que se reconciliem os her- 
deiros dos assassinos com os her- 
deiros dos assassinados? 

O que ao proletariado importa 
e êle não deve esquecer é que to- 
dos eles foram e são responsáveis 
pelo estrangulamento da Revolu- 
ção Social. 

Trotzki, o organizador do Exér- 
cito Vermelho, da matança de 
Kronstadt, das hecatombes da 
Ucrfína, tal qual Lênin, metódi- 
co destruidor, e Stálin, extermi- 
nador frio e sanguinário, e todos 
os demais inquisidores do "paraí- 
so bolchevique" foram os armado- 
res desse aparelho infernai que, 
iníquamente, permanece em pé, 
que paralisou e paralisa o movi- 
mento social deste  século. 

Desde a Revolução Russa, des- 
troçada pela reação marxista, 
nuantas derrotas têm sofrido os 
movimentos obreiros mundiais! 
Entretanto, o que não tem podido 
o capitalismo vermelho ou branco 
destroçar, apesar de todos os es- 
forços, é o escol de lutadores que, 
temperados na dura realidade da 
luta social, asseguram, contra as 
mútuas combinações de todos os 
impérios, o grito de combate e 
protesto proletário e a voz da 
consciência humana. 

AÇÃO DIRETA recebeu, do 
companheiro japonês T. Nakasu- 
ji, a seguinte carta escrita em 
esperanto: 

Estimados camaradas de AÇÃO 
DIRETA. 

Há dias, remeti-vos um exem- 
plar da revista japonesa, em es- 
peranto, Revuo Oriente, e agora 
acrescento estas linhas para ro- 
gar-vos vos digneis anunciar, em 
vosso periódico, o meu desejo de 
corresponder-me com camaradas 
ativos desse país. Até há pouco, 
exerci a atividade profissional de 
montador de maquinismos de te- 
celagem e fui, por alguns anos, 
membro do partido comunista 
japonês. Faz algum tempo, toda- 
via, devido a grave acidente de 
trabalho, de que me estou resta- 
belecendo, encontro-me em força- 
do repouso para tratamento de 
saúde. 

Quanto ao partido comunista, 
compreendi finalmente que seus 
dirigentes e amos não visam a 
mais que à conquista do poder 
com todas as satisfações e van- 
glorias que lhes possam disso re- 
sultar, à custa do proletariado, 
e, consciente do errado caminho 
por onde andava, abondonei as 
filas partidárias ingressando de- 
cididamente no movimento anar- 
quista, cujos ideais me seduziam 
e acabaram por conquistar 
após as constantes traições aos 
interesses dos proletários, come- 
tidas pelos kremilinistas e por 
mim   presenciadas. 

O camarada T. Yamaga, um dos 
mais prestigiosos vultos do movi- 
mento anarco-simdicalista mun- 
dial e redator do respectivo ór- 
gão de imprensa, já é idoso, a 
sua vontade começa a fraquejar 
e, por isso, temos todos o dever 
de auxiliá-lo a levar a bom ter- 
mo o seu denodado esforço de 
militante e idealista que, à cau- 
sa do proletariado e da humani- 
dade, tem dado toda a sua vida, 
toda a sua inteligência e toda a 
sua   energia. 

Tenho 34 anos e vivo com mi- 
nha mulher,   minha   mãe  e  qua- 

tro filhos. A situação do proleta- 
riado no Japão atravessa mo- 
mentos de grande dificuldade. 
Felizmente êle vai, aos poucos, 
percebendo, por experiência pró- 
pria, que, BÒmente pelo seu pró- 
prio esforço e contra todas as 
normas e táticas políticas perpe- 
tuadoras da escravidão humana, 
poderá libertar-se do jugo secular. 
O meu caso não é excepcional. 
Tais qual a minha, são às cente- 
nas e diárias as deserções do par- 
tido comunista e, de modo ge- 
ral, de todos os partidos. Há um 
caminho único que abre perspec- 
tivas de vitória à emancipação 
humana: o caminho iniciado pe- 
los anarquistas, isto é, o da ação 
direta, o do esforço dos próprios 
trabalhadores em prol da sua li- 
bertação. 

Meu   endereço   é   o  seguinte: 
Companheiro     T. Nakasuji,    Mits 
-   Esperanto   - Klubo,     Mits-Cho, 
Ho-gum,   Hjogo-Ken   —   Japão 

Recebemos de um cavalheiro 
que se diz ainda comunista uma 
carta  curiosa. 

Indaga-nos o motivo por que os 
sequazes do Stálin vivo desmora- 
lizam hoje o nom«, a memória, 
a obra do Stálin msrto. Quer sa- 
ber de nós se há lógica nisso e 
porque o fazem. 

Não nos compete evidentemen- 
te repondier à pergunta. Lá se 
avenham! 

Todavia, querendo satisfazer um 
tanto o espantado, ainda comu- 
nista, aproveitamos a ocasião pá- 
ra tirar do nosso arquivo um es- 
pelho. Nele verá o missivista um 
exemplo bem elucidativo de coil- 
fusão, desvergonha e conseqüen- 
te derrocada comunista. 

O PIO PALMIRO I, CÔNEGO DE 
S. PEDRO. 

Resposta a Uma Carla 
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Por Marco Pelo 

(do   Cantachiaro  de   28-3-47) 

A democracia progressiva dos 
comunistas cobriu-se de glória 
outro   dia  na   Constituinte. 

Discutia-se o famoso artigo 7 
(então 5) da Constituição da Re- 
pública Italiana. Tratava-se de 
decidir se a República aceitaria, 
ou não, sem beneficio de inven- 
tário, a aliança entre a ditadu- 
ra fascista e o sanfedismo. Trá- 
tava-se de resolver se o novo Es- 
tado popular nasceria com os ca- 
racteres da /Civilização moderna 
ou seria modelado pelo Syllabus. 
Tratava-se de acentuar se, defini- 
tivamente, do referendum de 2 de 
junho, surgiria a República dos 
cidadãos livres ou a República 
dos sacristães. 

Estava completo o enquadra- 
mento. Pela República confissio- 
nal, pelo Estado de Pio IX, pela de- 
mocracia de frades e monjas agrü- 
param-se em naturalíssima alian- 
ça, democristãos, monarquistas, 
reacionários e os nossos impagá- 
veis fascistas da Uccu. No campo 
adverso, prontos para o prélio, Os 
socialistas das duas famílias, òs 
acionistas, os republicanos histó- 
ricos, os democráticos do traba- 
lho. De um lado, o trono, o al- 
tar, a reação, sòrdidamente ob- 
tusa; do outro, o socialismo, a 
democracia, o progresso. Dos li- 
berais, uma fração, a dos servi- 
dorelhos dos industriais do norte 
c dos grandes agrários do sul, es- 
tava com o Syllabus, rever descen- 
do os lucros de tardia modera- 
ção; uma patuléia, mais moderna 
e sem preconceitos alinhava-sè 
com Benedetto Croce em defesa 
da supremacia do Estado Moderno 
e da liberdade de conciência. Fal- 
tavam os comunistas; os comu- 
nistas pendulavam, os comunistas 
hamletizavam, tratavam, trepida- 
vam, aguardavam um compromis- 
so, concentravam seus esforços e 
votos numa tentativa suprema de 
conciliar o materialismo dialético 
e a fé católica, o soviete e a com- 
panhia de Jesus, Stálin e PIO IX, 
Molotov e monsenhor Montini, o 
coronel Valério e o comandante 
da polícia pontifícia. 

À votação, decidiram-se. Vota- 
ram   pela   companhia   de     Jesus, 

1)    Refere-se   a   Palmiro   Tozliati. 

Ação Contra a Guerra 
DO MENSARIO ANARQUISTA 
FRANCÊS     LA    JEUNE     GARDE, 
TRADUZIMOS O SEGUINTE 
TÓPICO BEM CARACTERÍSTICO 
DO RÁPIDO E SEGURO PROGRE- 
SO DE REPULSA A GUERRA POR 
PARTE DO EXÉRCITO FRANCÊS 

— Pouco a pouco, as institui- 
ções da burguesia francesa en- 
tram em decrepitude, sinal de 
decadência dessa burguesia... O 
comportamento dos traballaado- 
res mobilizados em cada nova 
guerra  é disso testemunho. 

Se, durante a guerra de 14-18, 
os soldados houvessem abandona- 
do suas posições como fizeram 
no ano 1939, teriam sido fuzilados! 
Se, durante a guerra de 1939, os 
soldados houvessem objetado co- 
mo fazem hoje, teriam sido fuzi- 
lados... F. tais manifestações de 
massa de TODO um exército em 
franca revolta contra a guerra se- 
riam totalmente incríveis, inimagi- 
náveis m.esmo, em 1914... Hoje, 
tornou-se  cousa corrente... 

Os jovens trabalhadores, enfim, 
compreenderam, por ação de ex- 
periências acumuladas, "que não 
têm pátria" e, por conseguinte, 
não querem morrer mais pelos in- 

dustriais. Pensam que bastante 
já lhes é dar a seus exploradores 
a maior parte do que produzem 
e não lhes cumpre dar-lhes tam- 
bém a vida ! 

As centenas de manifestações 
ocorridas, que explodem de toda 
parte, tocam a rebate no exér- 
cito francês e prenunciam o exér- 
cito do povo de amanhã. Os mi- 
lhares de manifestações, em 
anoio à.s cajadadas desferidas no 
imperialismo pelo povo argelino, 
clarinam centra a burguesia fran- 
cesa acuada. 

Mais alguns sacões, a velha 
besta rábida e sanguinária arria- 
rá, vencida pela imensa força no- 
va  de milhões   de  trabalhadores. 

Unidos todos, passemos à AÇÃO 
DIRETA, decretemos a greve ge- 
ral, ataquemos, com todas as ar- 
mas disponíveis, as velhas insti- 
tuições da sociedade de explora- 
ção. Assim, imporemos a Paz, o 
resiresso de nossos irmãos que 
diariamente morrem; assim, der- 
rotaremos nosso pior inimigo, 
nosso único  inimigo, a burguesia! 

Essa proclamada recusa dos 
conscritos franceses a irem mor- 
rer nos areais de África para 
defenderem  o  capital  francês, as 

por Pio XII, por monsenhor Mon- 
tini, pelo comandante da polícia 
pontifícia. Aceitaram, sem bene- 
fício de inventário, a herança do 
homem da Providência. Preferi- 
ram Pio IX a Mazzini e a Gari- 
baldi. Ofereceram-se para colabo- 
rar com a Igreja na perseguição 
dos sacerdotes egresos, admitiram 
o catecismo nas escolas do Es- 
tado democrático, colaboraram 
com os bispos no alongamento às 
saias das bailarinas e com o 
exmo. Capra no seqüestro dos se- 
manários anticlericais, vedaram 
aos próprios aderentes a leitura 
dos autores postos no índice. Em 
nome da igualdade, da dignidade 
humana, da liberdade, os comu- 
nistas acharam justo que o prole- 
tário mantenha perpetuamente a 
esposa prostituída, ou a lavrado- 
ra o marido assassino, limitando 
aos ricos, aos nobres e aos fi- 
lhos dos cardiais ou aos poderosos 
altos oficiais aliados, o direito de 
fazer e desfazer, com auxílio be- 
névolo, quando não gratuito dos 
tribunais eclesiásticos, os seus 
matrimônios. 

Com tal ato, deshonraram-se 
definitivamente os comunistas se 
é que jamais tiveram honra. Para 
justificá-lo só uma cara estanha- 
da, um homem de coragem quase 
temerária, a de afrontar o vômito 
da assembléia. O partido comu- 
nista possui em suas fileiras es- 
se homem. O advogado do comu- 
nismo progressista e sanfedista 
foi o Snr. Togliatti. Transformista 

e prestidigitador, esse Frégoli da 
política, que, uma semana faz, se 
exibiu na assembléia nas vertes 
de Camilio Cavour, trasvestiu-se 
aos olhos de todos com a batina 
do padre Taparelli d'Azeglio. 

Fingiu-se ardente defensor da 
unidade religosa dos italianos, li- 
songeou padres, frades e freiras, 
bateu nos peitos e ajoelhou-se em 
público. Assim fazia outro senhor 
(1) em tempos não recentíssimos, 
porém nunca deslembrado. Tam- 
bém êle exibia em público seus 
sentimentos profundamente reli- 
giosos e ajoelhava-se diante do 
túmulo do príncipe dos apósto- 
los. 

(1)   Mussolini 

Sucederá ao novo camerlengo 
da Santa Igreja Romana, ao cô- 
nego de S. Pedro, ao futuro assis- 
tente ao sólio pontifício, Palmiro 
Togliatti, o que sucedeu ao cava- 
nheiro Benito Mussolini, adorna- 
do com as mais altas honrarias 
eclesiásticas? Não sabemos. A ca- 
tegoria dos imbecis é inexaurível 
na Itália e, sem imbecis, não ha- 
veria nem Togliattis nem Mus- 
solinis. 

Enquanto não houvermos des- 
troçado a frente a monárquico- 
fascista-clérico-comunista, ," * " 
teremos fundado na Itália 
a República democrática. Essa é 
a quadrilha que barra à Itália a 
estrada do progresso e lhe nega 
dignidade civil e liberdade. 

il Propósito do Bpêlo... 
(Continuação da 

pág. 2) 

Realmente, para guerrear uma 
ditadura só outra ditadura ou a 

, guerrilha. Uma grande potência 
não pode ser guerrilheira: Há de, 
ao contrário, mormente com as 
lições da última guerra, estirpar, 
primeiro, em casa, todos os ele- 
mentos pyossivelmente guerrilhei- 
ros. Os Estados Unidos, antes de 
agredir a Rússia, hão de eliminar, 
lá e nos países aliados, todos os 
focos comunistas. Se o não fizer, 
terá de haver-se, na hora H, com 
a quinta coluna sabotadora. 

Logo, o Brasil, nação satélite, 
tem de aceitar a política da boa 
vizinhança e, para ser bom vizi- 
nho, ir fazendo o que o vizinho 
tão cortêsmente lhe requer. 

Liquidar o partido comunista e 
os comunistas vem pois satisfa- 
zer a Norte-América e satisfazer 
o partido  dominante. 

Assim sendo, é corolário lógico 
essa lei de segurança proposta ã 
Câmara, com artigos e parágrafos, 
prontinha para ser votada. 

Com a lei de segurança volta- 
mos a Getúlio e à extinção com- 
pleta do direito de palavra e reu- 
nião. 

17) Tudo isso que vos digo, 
companheiros, vós o sabeis mui- 
to bem. Foi um resumo, feito 
apenas com o propósito de assi- 
nalar du£|^ cousas: primeira, te- 
mos de considerar esta pressão 
extrema do capitalismo contra a 
esquerda, com serenidade, cónscios 
de que é lógica; segunda, temos 
de examinar, sem exaltações, fria- 
mente,  o que  nos  cabe fazer. 

Não podemos responder, como 
responderam os companheiros de 
Espanha ao fascismo, com a 
guerrilha insurreccional; e não 
podemos porque somos poucos e 
porque não há, de modo algum, 
no proletariado, nem mentalida- 
de, nem capacidade para se ar- 
remessar   em  tão árdua   ação. 

Se não passar a lei de segu- 
rança, como ainda espero, mau 
grado a exigência americana, te- 
mos de redobrar o nosso esfor- 
ço   em  dois      sentidos:      formar 

propriedades dos ricos, é um si- 
nal dos temnos. Revive no ínti- 
mo do trabalhador francês, após 
a vieência das duas guerras, a. 
pra do totalitarismo militar, aquê. 
le espírito da Revolução Fran- 
cesa, do povo desesperado, con- 
tra nobreza, clero e Estado. Des- 
moralizados os nartidos noiíticos, 
os líderes salvadores, a lengalen- 
pa dos demagogos patrioteiros só 
resta ao povo trabalhador meter 
a picareta nos alicerces do capita- 
lismo e. num rasgo heróico, des- 
truir pela base a fortaleza carco- 
mida e solapada. Afirmamos, nós, 
anarquistas, que está perto, mui- 
to mais perto do que se crê, esse 
acontecimento marcador da éra 
nova, a éra da Anarquia. 

anarquistas multiplicando os nos- 
sos grupos e nossas publicações; 
ensinuar-nos insensivelmente nos 
sindicatos a ver se um dia os 
poderemos levar a uma ação con- 
junta antifascista. 

18) Mas, se vier a lei de se- 
gurança? Evidentemente, teremos 
de calar-nos ou falar apenas 
clandestinamente, cousa desacon- 
selhável, por ser grande o risco e 
quase   nulo o  proveito. 

Resta-nos, porém, uma grande 
obra. E' de toda evidência que o 
problema anarquista não se vai 
resolver aqui. Vai resolver-se, an- 
tes de tudo, na Espanha. A vitó- 
ria na Espanha repercutirá se- 
guramente em França e na Itá- 
lia. Portanto, nossa atividade 
tem de ser deslocada. Se não po- 
demos desenvolver aqui nossa 
propaganda, aproveitemos o pe- 
quenino aparelho que, num anoe 
meio, conseguimos formar. Não 
o deixemos desfazer-se. Continue- 
mos com as nossas reuniões e pe- 
queniques, nossa propaganda sub- 
terrânea, individual, mas pren- 
dendo-nos e prendendo os novos 
adeptos por uma cota fixa, men- 
sal, destinada aos guerrilheiros 
de Espanha. Essa obrigação mo- 
ral, rigoroasmente cumprida, va- 
lerá talvez mais do que um se- 
manário ou dezenas de volumes, 
úteis somente aqui. Canalizar 
contra Franco todos os nosos re- 
cursos é fortalecer a ação dos ca- 
maradas europeus naquilo que 
mais lhes falta: dinheiro. Pode- 
ríamos quase afirmar que, na si- 
tuação atual, nossos gastos aoui 
só se justificam pela intenção de, 
multiplicando os aderentes ao 
nosso ideal, multiplicarmos as 
possibilidades de enviar mais au- 
xílio aos combatentes de além- 
mar. 

19) Renovemos, companheiros, 
nosso acordo de alargarmos nosso 
âmbito por processos que deve- 
remos discutir semanalmente. De- 
veremos semanalmente, como 
usurários, apurar bem apurado o 
que obtivemos na propaganda e 
criar, acima de tudo, um grupo, 
digamos, de visitantes, de cama- 
radas dispostos a ir procurar, se- 
manalmente, nos subúrbios, nas 
localidades vizinhas, quantos ca- 
maradas andam por aí disoersos 
e não podem vir ter conosco por 
serem a distâncias longas. Creio 
que examinando êsse problema 
com calma cheg-aremos a resul- 
tados  práticos  valiosos. 

Muito havemos de esperar dos 
jovens libertários. Eles devem ca- 
nacitar-se de que não os substi- 
tutos naturais dos velhos que, 
mais dia menos dia, têm de desa- 
oarecer. Cumpre-lhes, pois, desa- 
balado esforço para se tornarem 
aptos à missão de substituí-los 
sem que o movimento anarquista 
no Brasil se ressinta de qualquer 
perda. 
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Página 4 AÇÃO DIRETA 

Antes de entrar no valor assis- 
tencial das Caixas do Abono de Fa- 
mília, referir-me-ei às duas princi- 
pais   leis   do   trabalho.  A • lei   n.° 
1.952 de 10-3-1937 garante aos tra- 
bajjiadores  das fábricas e  comér- 
cio   (pois   as   restantes  profissõss 
egtão à  margem  da lei)   segundo 
o artigo  8.°,   três  a   seis   dias   de 
férias por ano. Eis o texto do ci- 
tado artigo:  "As empresas comer- 
ciais e industriais que empreguem 
normalmente      vinte   assalariados 
pelo menos, são obrigadas a con- 
ceder aos  dos  quadros   (dos  qua- 
dros,   quer   dizer   efetivos,   e   que 
geralmente são em número redu- 
zidíssimo, pois a maioria dos em- 
pregados trabalham toda a vida a 
título provisório), permanentes, um 
período de  férias  com  remunera- 
ção,   não   inferior   a  três   ou   seis 
dias, em cada ano civil, conformo 
tenham mais de três ou seis anos 
ás  bom  e  efetivo  serviço".  Como 
se pode deduzir da redação do re- 
ferido artigo, dificilmente os assa- 
lariados das grandes empresas re- 
cebem  ssquer  três  dias  de  férias 
por  ano   (digo   grandes, porque   e 
pequenas.e  construção civil,   etc, 
nunca tiveram férias). Mas. o de-' 
creto-lei   n."   36.173   de   6-3-1947, 
limita-se  a  citar  penalidaes,  e  a 
respeito   das     férias é   completa- 
mente mudo. Isto é uma amostra 
da prcteção que p Estado Corpora- 
tivo   português   dispensa   aos tra- 
balha_dores, os quais, em sua maoi- 
rla nao gozam de aponsentadorias, 
não ganham  domingos  nem  dias 
feriados e, para cúmulo, estão su- 
jeitos a serem despedidos, sem in- 
deiiizacãço,  em  qualquer  dia  e  a 
qualquer  hora. 

As Caixas de Abono de Famí- 
lia, criadas nelo decreto-lei 32.192 
e   modificadas   pelo       decreto-lei 

No Paraizo de Salazar 
33.512, de 29-1-1944, têm por fina- 
lidade auxiliar os assalariados com 
filhos mencres de 14 anos de ida- 
de. Os chefes de familia recebem, 
por cada filho, de 30$00 a 50$00 es- 
cudos por mês,  de acordo  com  o 
salário que auferem. As referidas 
caixas, sujeitas diretamente à ação 
do   Salazar,   não  têm   feito outra 
'coisa senão criar ladrões  e  buro- 
cratas. Depois de mil e uma exi- 
gência  íios  descontos  dos  assala- 
riados, que são de 1 % sobre seus 
salários, e dos patrões, que são de 
2 % sobre cada empregado, os fis- 
cais espreitam  todos  os  jeitos  de 
aplicar multas por infrações e não 
infrações,   a  fim   de   elevarem   o 
seu   próprio   rendimento     pessoal 
e  dificultar  o trabalhador de re- 
ceber   seu   benefício.   A   perda  de 
alguns  dias de serviço  durante  o 
mês. por falta de trabalho ou por 
doença,   impedem   o   trabalhador 
de   receber   o   abono,   justamente 
quando  mais precisa  dele.  E  isso 
lhe é comunicado em áspero tom 
policial   pelos      funcionários   das 
Caixas de Abono de Família. Fa- 
zem-no   ao   abrigo   do   artigo   30. 
das   referidas  caixas,  que  autori- 
za a diretoria  (oficial já se vê) a 
multa o assalariado na importân- 
cia   de   20$00   a   1.000$00  escudos, 
que poderá ser  revertido  em pri- 
são  a  10$00 escudos por dia.  Es- 
tas punições, que os contribuintes 
Fofrem  por  tudo  e  por  nada,  os 
tornam   de   tal  modo medrosos   e 
ignorantes, que, por estranho que 
pareça,   os  trabalhadores   chegam 
a   acelerar   a   feitura  dos   filhos, 
para poder conseguir mais eleva- 

Do  Moviimenío  Francês 
AÇÃO DIRETA ACHA OPORTUNO DIVULGAR O QUE, NO BO- 
LETIM 32, DE JUNHO E JULHO DESTE ANO, PUBLICA C. R. I. 
A. (COMISSÃO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS ANARQUIS- 
TAS) SOBRE A NOVA ENTIDADE DENOMINADA: GRUPOS 
ANARQUISTAS   DE   AÇÃO   REVOLUCIONARIA   (G.   A.   AR.) 

Eis o que se  lê no boletim : 
— Uma parte dos grupos pertencentes à antiga F. A. F. continua- 

ram no mesmo organismo ainda depois de converter-se em F. C. L. 
(Federação Comunista Libertária). Tencionavam manter oposição às 
correntes entronizadas na F. C. L. e, para ta' fim, um desse.!; grupos 
(G. Kronstad) publicou um Memorandum em que se revelavam as 
manobras dos que se apropriaram de Le Libertaire e conduziram a 
F. C. L. ao exercício da política parlamentar. Esses grupos que, por 
divei-sas razões não coincidem com a F. A. F. (Federação Anarquista 
Francesa) reconstituída, celebraram um congresso e criaram os G. 
A., A. R. Nos dias 11, 12 e 13 de novembro de 1955 realizou-se em 
Macon (França) o congresso constitutivo dos Grupos Anarquistas de 
Ação Revolucionária. Essa organização propõe-se relacionar entre si 
e coordenar a ação de certo número de grupos anarquistas e de com- 
panheiros geograficamente isolados, fiéis ao ideal anarquísta-comunista. 

Todos os com-panheiros presentes no Congresso são antigos mi- 
litantes da F. A. F. convertida em F. C. L. Por terem afirmado seu 
ideal anarquista, foram expulsos da tal organização e se retiraram 
para não aceitarem o desvio néo-trotzquista. Alguns jovens, sim- 
patizantes  desde  muitc, agregaram-se   aos  G. A. A.  R. 

Porque constituímos, explicam eles, outra organização existin- 
do ■ ein França a F. A. que aceita todas as tendências do anar- 
quismo ? 

- Tivemos a experiência da antiga F. A. F. em que, pelo menos 
no-início, podiam situar-se e atuar todas as tendências do anar- 
quismo. Pudemos verificar que explodiam lutas internas de que sur- 
giam rancores pessoais entre militantes das várias tendências. Essas 
divergências levavam a uma semlparalisacão da organização, ao de- 
bilitamento na propaganda, a um período em que se acotovelavam 
artigos contraditórios, cousa que o público não podia compreender. 
O resultado dessa incoerência foi que cada tendência se ia enfra- 
quecendo e entorpecendo, com isso, a geral progressão do anarquis- 
mo. Pensamos, então, .necessário que a tendência anarquista co- 
munista pudesse manifestar-se numa organização que agrupasse 
exclusivamente os anarquistas comunistas. A harmonia que se 
produzirá quanto ao aspecto de organização, deixará os G. A. A. R. 
m^ais livres para colaborarem eventualmente com militantes anar- 
quistas de cutras tendências sempre que fôr cabível e desejável ta! 
colaboração. 

Nossa finalidade não é competir com a F. A. F. senão oferecer 
ao anarquismo comunista a organização específica que lhe faltava. 
Estamos à disposição dos com.panheiros de todo o mundo para re- 
meter-lhes todas as informações concernentes aos G. A. A. R. Diri- 
gir   a   correspondência  à  C.  R. ,1.  A., que  nô-la transmitirá. 

, Unidade   ideológica   dos  Gl   A.  A.   R. 

1. Reafirmamos nossa fidelidade ao principio anarquista de 
luta contra a autoridade sob todas as formas: sociais, políticas e re- 
ligiosas. Esse princípio implica; a) abolição do Estado; b) realização 
de uma sociedade federalista, sem governo e sem classes, baseada no 
princípio: de cada um segundo os seus meios, a cada um segundo 
suas necessidades. Tal sociedade não poderá estabelecer-se sem a 
revolução  social, violenta  ou não violenta. 
.2. A nosso juízo, só a luta da.s classes oprimidas é exploradas 

será capaz de.vencer o Estado è o Capital. Essa luta não pode exis- 
tir  de  modo  eficaz sem  a   solidariedade   internacional   de    todos   os 
explorados  

3. A emancipação dos trabalhadores explorados há de ser obra 
dos próprios explorados. Interpretamos que a ação parlamentar e 
em geral toda contribuição dos explorados à permanência no poder 
ou à tomada do poder daqueles ou por aqueles que serão sempre 
expoliadores se acha em oposição forma' ao princípio da luta de 
cl-asses. A ação direta é a única arma eficaz  dos explorados. 

4: A noção Exploradores-Explorados evoluciona. Com efeito, 
nascem novas fontes de exploração à margem da propriedade direta 
dos meios de produção. A luta revolucionária de classes so existe 
quaiitío há consciência de classes. Isso implica incorrer no terreno, 
da   ética. Eis porque julgamos que   a   noção  niarxista   que   define   as 

do  abono,   que dê   para  pagar   o 
aluguel da casa. 

E a prova cio que asseveramos 
está em que, desde a criação das 
Caixas do Abono de Familia, a 
procriação aumentou: nos meios 
mais pobres (e mais ignorantes já 
se vê), cerca de 20%  por ano. 

CAIXAS   SINDICAIS   OU   DE 
PREVIDÊNCIA 

Foram criadas de conformidade 
com o artigo 11° da lei n. 1884 
de 16-3-1935 e são reguladas es- 
pecialmente pela lei 28.321, de 
27-12-1937. Apreciemos as garan- 
tias dadas aos seus contribuin- 
tes. Tomemos como exemplo a Cai- 
xa de Previdência das Indústrias 
de Carpintaria Mecânica. Limite- 
mo-nos a citar as leis que regu- 
lam essas autarquias, apesar de 
nunca serem cumpridas. No esta- 
tuto pelo qual foi aprovada e se 
rege a citada caixa, estabele- 
ce o art. 28": "O subsídio de doen- 
ça é de dois terços do ordenado 
ou salário, nos primeiros 90 dias 
de cada doença e de metade do 
mesmo salário nos 180 dias se- 
guintes." o artigo 31, por sua vez 
determina: "Atingido o limite de 
270 dias, o beneficiário, só poderá 
receber, de novo, subsídio em doen- 
ça diversa e passados doze meses 
completos de contribuição efetiva 
para a caixa." Como se verifica 
este artigo obriga o doente a mu- 
dar de doença e, mesmo assim, só 
de ano em ano pode o tarbalha- 
dispendioso tratamento, o contri. 
dor doente ser atendido na caixa. 
Calculem .os  apaixonados  do fas- 

cismo salarazista que, sendo a tu- 
berculose a doença que mais ataca 
o povo português (morrem vinte 
mil por ano, segundo o deputado 
salazarista Ribeiro Casais, revelou 
na Assembléia Nacional) e tam- 
bém a que exije mais demorado e 
buinte perde totalmente o direi- 
to ao já miserável auxílio que vi- 
nha recebendo. 

É bom que acrescentemos ao que 
dissemos sobre o péssimo serviço 
de assistência que os médicos das 
caixas só receitam medicamentos 
de acordo com o estoque existente 
na caixa e nunca de acordo com a 
doença do beneficiário. Quantos 
casos conhecemos em que os doen- 
tes tinham que comprar injeções 
e outros medicamentos, como "es- 
treptomicina", etc. à sua própria 
custa, valendo-se, quantas vezes 
dos peditórios. 

Apreciemos a pensão por invali- 
dez ou limite de idade. Dispõe o 
artigo 40.», parágrafo 1.°: "A pen- 
são por invalidez só é concedida 
aos beneficiários cujas contribui- 
ções totais atinjam dez anos pelo 
menos; pelo que, os beneficiários 
cujo primeiro desconto tenha ocor. 
rido depois de antingidos 55 anos 
de idade não têm direito à pensão 
de   invalidez". 

Ora, um contribuinte que seja 
considerado incapaz por desastre 
no trabalho ou doença, desde que 
lhe falte um mês de contribuição 
para complear dez anos não tem 
direito aó subsídio. Será um futu- 
ro mendigo. Mas, se tiver mais de 
dez anos de contribuição, terá 
igualmente que mendigar, porque 
o subsídio concedido é apenas de 
20 % sobre o salário percebido, o 
que dificilmente atinge 8$00 escu- 
dos por dia. Isto a dar crédito aos 
regulamentos oficiais. 

tido^attf^^'/?.'"^'^- i™**^''". "^ 'corresponde imperfeitamente ao es- tado atual da sociaaade capitalista. 
oi. l'    t  organização   específica   tem   por   finalidade   conseguir   esse 
na   Revo?uçãc°"'"'''"^   ""^   ''^P^°^^^°«   P^^a   que   atuem   com   miras 

RESOLUÇÃO  SOBRE  A SITUAÇÃO  INTERNACIONAL — Os  G   A 
A. R. assina am que, desde os fins da última guerra, o mundo inte-ro 
se acha dividido em dois blocos antagônicos De um lado o bloco 
americano, afirmando-se no capitalismo tradicional e procurando 
por todos os meios, o controle dos mercados internacionais para co-' 
locar o excedente de sua produoãc. Do outro, o bloco soviético que 
derrocou o capitalismo privado para estabelecer o poder econômico 
ttrUúo    "°^'''   *''^^"°-'^"rocracia   e   o   poder   ditatcrial   político   de  um 

Os anarquistas revolucionários não aderem nem sustem nenhum 
dos dois blocos. Colocando-se no terreno da luta de classes declaram- 
se solidários com o proletariado do mundo inteiro. Só essa luta 
Sos V°A   A "R''  ^  ^''"'^'' internacional  e proletária,   será  mantida 

Quanto à luta no intsrior do país, contra nossa própria burgue- 
sia e nosso próprio Estado, os G. A. A. R. rechaçam toda sorte de 
aliança com qualquer partido, seja no plano político, no parlamentar 
uu legalista. Ao contrário, no terreno da ação direta, os G A A R 
aceitam a aliança dos militantes ou dos grupos de militantes prole- 
tários sempre que o motivo da ação promova um progresso no s°n- 
tiao da emancipação obreira. À noção de Frente Popular ou de 
aliança do proletariado com uma parte da burguesia, os G A A R 
;poem a noção de FRENTE REVOLUCIONARIA DE TODOS OS EX 
PLCHADOS   CONTRA   SEUS   EXPLORADORES. 

RESOLUÇÃO SOBRE O COLONIALISMO. Reafirmamos nossa 
epcsiçao irredutível ao colonialismo e ao imperialismo. Reafirmamos 
que em beneficio dos povos coloniais como do proletariado metro- 
politano, nossa tarefa há de sar a de trabalhar, por todos os meios 
para apressar o fim dos Impérios Coloniais, o que significará debilí- 
tamento do capitalismo internacional, do Estado, das classes domi- 
nantes, do patronato e dos colonialistas. Povos colonizados e prole- 
lariado metropolitano nada temos que perder com a derrocada das 
estruturas imperialistas como a da União Francesa. Pelo contrário 
a independência nacional dos territórios coloniais deve considerar- 
se uma das condições indispensáveis da emancipação social, pois cria 
as possibihdades da Revolução, subtraindo um povo ao domínio do 
aparelho de repressão de um Estado imperialista. A nós corresponde 
acelerar o advento da Revolução trabalhando pela realização de outra 
condição indispensável à emancipação social: ajudando os povos co- 
.oninis a  darem   vida   a  uma   organização   específica .revoluciunária 

funcionamento interno. Cada grupo se revezará, por período de 
um ano, nas tarefas de relação orgânica. A tesouraria confiar-se-á 
a um  grupo  geograficamente  vizinho. 

Designação de encargcs. Encarrega-se o grupo de St. Germain 
cias funções de relações (corr3.spondência e edição de um Boletim 
Interno). O grupo Kronstadt encarrega-se da tesouraria (material 
e toda finalidade pratica) e do trabalho de documentação ideológica 
Encarregar-se-a imediatamente de preparar a edição de folhetos com 
os textos comunisto-anarquistas que faltam aos militantes. Publicará 
um suplemente que se adeqüe à atuaUdade. O mesmo grupo Kronstadt 
editara um Boletim de discussão ideológica emanada dos grupos e 
nue poderá circular no exterior. Enviá-lo-á diretamente aos grupos 
O oTupo de Macon encareraa-se da documentação política e a re- 
metera diretamente aos grupos sob a fcrma de circular. Dois com- 
panheiros ficam adjuntos aos grupos de Macon, com o qual se achará, 
em contacto   direto   para   as  documentações   econômicas   necessárias. 

Adesões -- No caso de solicitar um grupo inteiro ingresso, comu- 
nicar-se-á o fato a toda a Federação e será a Federação' inteira 
a que decidirá, ' ' 

Adesão  individual.  O   grupo   é   soberano, para  julgar   do   ingresso. 

NOTA DE AÇÃO DIRIÍT*. — Ação Direta, de pleno acordo com as 
ideias e fins dos G. A. A. F fmncêses. felicita n arnarninsmn fran- 
cês pela criação dessa criranização gruoal específica, acentuadamen- 
te revolucionária e entusiásticamente faz votos de que se multipli- 
quem em toda a Franca e dêem ao anarquismo francês esse cunho 
revolucionário aue tanto lhe está faltando: Nós, anarouistas brasi- 
leiros, amordaíados nor uma ditadura férrea, disfarçada em demo- 
cracia, com LKTS TRABALHISTAS sufocantes, com sindicatos dura- 
mente escravizados ao Ministério do Trabalho e à "oiSe^a. só podemos 
esnerar liberdade de um movimento anárquico internacional forte aue 
derrube as leis fascistas do mundo inteiro. Aos companheiros dos 
G.  A. A,  R.  nosso  apoio integral. 

É com que se acrescente que as 
caixas de previdência existentes 
em Portugal datam de pouco mais 
de dez anos, embora a lei que auto- 
diza a sua fundação seja mais an. 
tiga. Por isso afirmamos, num dos 
artigos desta série, que, na cidade 
do Posto, com 290.000 habitantes, 
não existiam 200 pesoas aponsen- 
tadas até  1952. 

Porque tal acontece? Pensarão 
cs fascistas e, dum modo geral, 
todos os apaixonados do salazari- 
mo, que é por falta de dinheiro. Re- 
dondo engano. No ano de 1952 
(ano em que, por estranho que 
pareça tratando-se de um regime 
que alardeia organização, apareceu 
o último boletim de estatística de 
Portugal) existiam em depósito, 
segundo a estatística oficial 
1.414.00 contos (nas Caixas de 
Previdência) e 1.639.013 contos 
(nas Caixas de Reforma). Isto é o 
que alegam as estatísticas oficiais, 
mas, na realidade, esse dinheiro 
foi arrancado às caixas num em- 
nréstimo pelo Estado em troca de 
títulos no valor de 3.100.00 contos 
redundando em grande prejuízo 
para os  contribuintes. 

Agora o leitor compreenderá 
porque faltam em Portugal os 
meios da essistência, que funcio- 
nam por auto-determinação de 
Salazar (parágrafo único do arti- 
go 13 do decreto-lei 37-244, de 
27-12-1948). Como vemos, Salazar, 
ao criar as Caixas de Previdência, 
a nada mais visou que enganar 
o povo português, para lhe arran- 
car dinheiro que ihe permita enco- 
brir os seus deslizes e os dos seus 
cúmplices, assim como destruir as 
Associações de Socorros Mútuos, 
organizações livres, que datam de 
1.297. Apesar dessa escamoteação 
do dinheiro do povo trabalhador 
que morre por falta de assistên- 
cia, o chamado Antônio das Con- 
tas, ou Salvador das Finanças Por- 
tuguesas não conseguiu salvar ao 
menos o que recebeu da República. 

No Anuário Estatístico das Na- 
ções Unidas lê-se que o orçamento 
português de 1954, .apresentou um 
"déficit" de 546 mil centos. De 
1939 a 1953, a dívida (segundo o 
referido anuário) aum.entara de 
7 milhões 145 mil contos para 11 
milhões,    120   mil   contos. 

Esses dados servem para que os 
fascistas e os rapazes do Antô- 
nio das Contas os estudem e me- 
ditem. 

Edgart Rodrig-ues 

NOTA: — No sétimo artigo des- 
ta série, falei das favelas 
de   "Xangai",   Isto em 
Portugal. Agora, chegou- 
nos às mãos o jornal "O 
Primeiro de Janeiro", de 
15-1-1956, com notícias 
que confirmam minha de- 
núncia. Eis o título: "A 
tragédia dos pobres mora- 
dores do "Bairro de Xan- 
gai", e no texto: "A água 
inundou o Bairro de Xan- 
gai obrigando os pobres 
moradores daqueles velhos 
e desmantelados casebres, 
construídos de madeira e 
cobertos de chapas fer- 
rugentás, a abandoná-los", 
E. R. 

"PARA^MAIOR   GLÓRIA   DE 
SATANAS" 

Pedro Botelho Júnior, res- 
ponsável pela secção que ví- 
nhamos publicando com o tí- 
tulo acima, entrou em férias 
regulamentares e partiu pa- 
ra. . . o Inferno, em visita 
oficial a seu pai espiritual.    , 

Por esse motivo, não temos 
dado seqüência à sua colabo- 
ração, o que esperamos fazer 
dentro em breve, pois já nos 
comunicou que brevemente 
estará de volta, bem disposto 
e com as energias retempera- 
dos para a luta. Traz consigo 
uma lista enorme de candida- 
tos ao reino de seu pai que, 
aqui na terra, continuam na 
prática condenável da explo- 
ração    de seus    semelhantes. 

Agradecemos, em seu no- 
me, a correspondência rece- 
bida, o que vem demonstrar 
o interesse com que são li- 
dos os comentários que AÇÃO 
DIRETA publica para que a 
Verdade, com V maiúsculo^ 
tenha a mais ampla divulga- 
cãoi   r   •■ •    . 
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